Intervenção de António Vitorino

Lançamento do Fórum de Debate do Futuro da Europa

Lisboa, Sala do Senado da Assembleia da República

31 de Março de 2006

Senhor Presidente da Assembleia da República
Senhor Primeiro-Ministro

Senhor Secretário de Estado dos Assuntos Europeus

Senhores Embaixadores

Senhores Deputados à Assembleia da República e ao Parlamento Europeu

Senhores representantes da Comissão Europeia e do Parlamento Europeu

Senhores  Membros do Fórum

Minhas Senhoras e Meus Senhores:

As minhas primeiras palavras são para agradecer ao Senhor Presidente Jaime Gama as boas vindas e a hospitalidade nesta magnífica sala do Senado da Assembleia da República. De igual modo gostaria de agradecer ao Senhor Primeiro-Ministro ter decidido distinguir esta sessão de lançamento do Fórum de Debate do Futuro da Europa com a sua presença e a sua intervenção.

Aos membros do Fórum aqui presentes e aos que dele aceitaram fazer parte mas que, por razões de agenda, não podem hoje aqui estar, gostaria muito especialmente de agradecer terem aceite este desafio cujas linhas de força passaria a expor de forma muito sucinta.


No quadro do período de reflexão iniciado na sequência do Conselho Europeu de Junho do ano transacto, em todos os países da União Europeia está em curso um debate sobre o futuro do projecto europeu. Portugal não pode ficar à margem deste debate.


Neste contexto, o Governo português decidiu incentivar a criação deste “Fórum de Debate do Futuro da Europa”, destinado a promover e a estimular o debate nacional, associando-se igualmente às iniciativas que outras entidades e a sociedade civil vierem a lançar neste quadro. 
Este debate que hoje começa visa dois objectivos complementares:

- por um lado, pretendemos contribuir para um melhor conhecimento da realidade da União Europeia e do seu significado para o nosso País e os nossos cidadãos;

- e, por outro, projectando as linhas de evolução futura da União Europeia, pretendemos fornecer elementos de reflexão para a definição da posição nacional para o Conselho Europeu de Junho próximo não a apenas sobre a temática específica do Tratado Constitucional, a propósito do qual foi iniciado este período de reflexão em todos os países, mas também – diria até, sobretudo – para a abordagem mais vasta acerca dos rumos a tomar a nível da União Europeia que permitam ultrapassar a actual crise de confiança e definir prioridades de acção mais consonantes com os anseios e as aspirações dos cidadãos europeus.
 Em qualquer caso, atenta a magnitude do debate, é nossa intenção manter o Fórum até ao final do primeiro semestre de 2007. O que nos parece estar em linha quer com o contributo que a Comissão Europeia divulgará para este debate em Maio próximo quer com o previsível prolongamento do próprio período de reflexão quando do debate no próximo Conselho Europeu de Junho.

Os membros deste Fórum são personalidades de reconhecida experiência europeia, nas mais diversas áreas – política, parlamentar, diplomática, académica, jornalística, cultural e outras ligadas à integração de Portugal na União Europeia. A composição do Fórum reflecte a pluralidade de opiniões sobre o projecto europeu e o seu funcionamento pautar-se-à por uma genuína vontade de promover um debate alargado, plural e independente sobre a temática do futuro da Europa.


O Fórum não se destina a tirar conclusões ou a forjar consensos. Essa é a tarefa dos órgãos do poder político, em especial do Governo e da Assembleia da República. Mas o Fórum pretende assumir-se como uma plataforma que promove e incentiva o diálogo e o confronto de diferentes opiniões sobre a temática europeia, quer através de iniciativas que ele próprio promoverá, quer apoiando iniciativas de outras entidades. 
O compromisso dos membros do Fórum é o de, na base do mais puro voluntariado, contribuir para estes debates, neles participando em função das suas preocupações e na fidelidade às suas próprias opiniões pessoais, permitindo assim que todos beneficiemos da sua experiência e conhecimento acerca das questões europeias. A diversidade do Fórum, não apenas em termos de orientações políticas mas também em função das diferentes origens e perspectivas dos seus membros, constitui à partida uma garantia de um debate vivo e plural. 


Claro está que os membros do Fórum não esgotam – porque tal seria impossível – todas as correntes de opinião sobre o futuro da Europa. Mas, por isso, cabe também em larga medida à sociedade civil promover debates sobre estes temas aos quais os membros do Fórum se associarão e que o próprio Fórum enquanto tal e na medida das suas possibilidades apoiará e incentivará ao longo do próximo ano.


Ao Fórum caberá fundamentalmente promover junto dos cidadãos um diálogo aberto e abrangente sobre a Europa, que abarque para além do Tratado Constitucional outros importantes temas para Portugal – como sejam a experiência nacional de vinte anos de adesão, o futuro do projecto europeu, os limites geográficos da União, o binómio aprofundamento/alargamento e o desafio da sustentabilidade do modelo social europeu num Mundo globalizado. Os debates do Fórum poderão ser orientados, à luz destas considerações, para quatro grandes áreas: a natureza do projecto europeu, o balanço de 20 anos de adesão, o futuro da Europa e o Tratado Constitucional.


O Fórum tem, assim, por finalidade promover conferências, colóquios e sessões de esclarecimento temáticas sobre os temas enunciados, procurando diversificar os públicos-alvo e garantir que o debate se estenda a todo o território nacional. Em paralelo, o Fórum e os seus membros encarregar-se-ão de apoiar, nelas participando, as iniciativas a programar pela sociedade civil e pela comunicação social. O Fórum funcionará, deste modo, como grupo de especialistas em questões europeias a mobilizar para os distintos eventos por si promovidos e para os projectos da responsabilidade de outras instituições públicas e/ou privadas. Contamos, em especial, com a disponibilidade e a colaboração das representações em Portugal da Comissão Europeia e do Parlamento Europeu, bem como com as iniciativas promovidas pelo Centro de Informação e Documentação Europeia Jacques Delors.


As actividades do Fórum organizar-se-ão em torno das seguintes vertentes: divulgação de informação escrita, mediante a distribuição de publicações (folhetos, brochuras) sobre a Europa; promoção de conferências e colóquios em Lisboa, em cada uma das capitais de distrito e nas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira; promoção e participação em programas de televisão e rádio sobre a Europa, com a colaboração da RTP, da RDP e das estações privadas interessadas, assim como apoio à publicação de estudos temáticos e artigos de opinião na imprensa escrita. 
O Fórum organizará ainda, em colaboração com o Ministério dos Negócios Estrangeiros e outras autoridades públicas, conferências e colóquios noutros locais e instâncias, inclusive sobre questões temáticas consideradas relevantes, em parceria com instituições de prestígio e da sociedade civil – meios empresariais, sindicatos, fundações, círculos universitários e centros de reflexão, com a indispensável abertura à comunicação social.


Uma palavra especial cabe aqui, com efeito, à comunicação social. Num indicador pelo menos Portugal está perfeitamente em linha com a média europeia: cerca de 70% dos europeus dizem que tudo o que sabem sobre a Europa advém da televisão. Também é verdade que vários estudos em diversos países indicam que a palavra “Europa” é hoje um dos melhores incentivos à frenética prática do “zapping”… Há que reconhecer que a temática europeia, porque por vezes muito complexa e difícil de explicar, não constitui em si mesma um produto comunicacional atractivo. Neste particular reside um desafio específico aos profissionais da comunicação social, à sua imaginação e capacidade criativa, tendo em vista encontrar, com base na matéria-prima deste Fórum e com base nas iniciativas que esperamos este debate nacional venha a suscitar, modelos e formas de abordagem dos temas europeus capazes de ultrapassarem o restrito grupo dos “especialistas” e cheguem ao grande público.

Há que ser sincero: o funcionamento da Europa é muitas vezes confuso e incompreensível. Mas a Europa será sempre complexa, porque esse é o preço a pagar pela diversidade e pelo respeito pelas identidades nacionais de 25, em breve, 27 Estados membros. Porque essa diversidade é também a grande riqueza do projecto europeu! Contudo, se o debate se fizer resistindo à tentação da demagogia e dos anátemas ideológicos, estou convicto que, no seu termo, poderemos ter uma opinião pública geralmente mais e melhor informada sobre a realidade da União Europeia bem como sobre os desafios que se nos colocam enquanto portugueses e europeus.


Para definir os concretos pontos de aplicação deste ambicioso programa conto com a preciosa colaboração directa dos Vice-Presidentes deste Fórum, Drª Isabel Mota, Dr. Artur Santos Silva, Engº Honório Novo, Dr. Luís Queiró, Dr Vítor Martins, Dr Miguel Portas e Dr António Marta, com quem agora iremos definir mais em pormenor a metodologia de funcionamento do Fórum, bem como de todos os membros que se disponibilizaram a nele participar e a quem renovo os meus sinceros agradecimentos por terem aceite este desafio. 


Muito obrigado pela vossa atenção.
